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1. INTRODUÇÃO 
O aumento crescente da demanda de energia elétrica a partir da década de 60 transformou os 

barramentos hidrelétricos em um componente assíduo da paisagem brasileira. Como consequência 

destes empreendimentos, é observada a potencial modificação de atributos físicos, químicos e 

biológicos do sistema fluvial, podendo ocasionar a descaracterização de sua ictiofauna original 

(AGOSTINHO et al., 1992; BENEDITO-CECÍLIO & AGOSTINHO, 2000).  

A mitigação dos impactos sobre a diversidade ictiofaunística pode ser conseguida por meio de 

medidas de manejo tomadas no contexto de um planejamento com abrangência suficiente para 

contemplar os fatos vigentes na bacia. 

A caracterização dos diversos aspectos das assembléias de peixes presentes no ambiente antes do 

represamento e das alterações ocorridas durante as etapas subsequentes é importante para o 

entendimento dos processos de ocupação desses pela ictiofauna regional. Alterações locais na 

abundância das espécies, com proliferação excessiva de algumas e redução ou mesmo eliminação de 

outras, são eventos inevitáveis e inerentes à alteração de habitats por represamentos. A intensidade 

desses eventos pode, no entanto, ser atenuada se medidas de manejo forem tomadas no momento 

oportuno e com base em amplo conhecimento do sistema. 

Deste modo, faz-se necessário o desenvolvimento de estudos e monitoramentos como este, que 

forneçam informações sobre a estrutura e o funcionamento do sistema e ao mesmo tempo 

demonstrem a efetividade do manejo. 

O Programa de Monitoramento da Ictiofauna permitirá o acompanhamento do impacto do 

empreendimento na área de influência direta da UHE Santo Antônio do Jari, com dados 

qualiquantitativos e indicadores claros da ictiofauna, incluindo análises ictioplanctônicas, e de 

informações complementares sobre a biota aquática da região. 

O objetivo deste Relatório de Atividades é apresentar informações sobre o andamento dos trabalhos 

referente a primeira campanha realizada em agosto/2011, do Monitoramento da Ictiofauna, em 

execução na área de influencia do empreendimento.  

2. METODOLOGIA  
Para a realização das amostragens quali-quantitativas da ictiofauna, foram utilizados em cada estação 

de coleta os seguintes petrechos de pesca:  

 Redes de emalhar – Em cada estação foi utilizada 1 bateria de malhadeira, de malhas 15, 25, 30, 40, 

50, 60, 80 mm medidas entre nós, de 10 metros de comprimento cada malhadeira. A despesca das 

malhadeiras eram realizadas de 4 em 4 horas, num período de 12 horas por estação.  

 Redes de cerco (de 10 metros de comprimento) com malha 0,2 mm entre nós opostos foram 

utilizados para capturar espécies de pequeno porte, que não são capturadas com os demais 

aparelhos de pesca, em praias de areia ou lama, pedrais e bancos de macrófitas aquáticas, conforme 

a disponibilidade desses ambientes ao longo das estações de amostragem. 
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 Tarrafas com malhas de 15, 30 e 40 mm, com um número de lances padronizados, foram 

empregadas em áreas de corredeiras.  

 Redes de arrasto do tipo picaré, de 30 metros de comprimento e 1,5mm de malha também foi 

utilizado, conforme a disponibilidade de cada estação. 

 As peneiras foram utilizadas sempre que as condições do ambiente permitiam, priorizando a 

aplicação de um esforço padronizado de coleta. Como esta primeira campanha foi realizada na 

época de cheia, os principais micro-ambientes amostrados com as peneiras foram  os bancos de 

macrófitas, encontrados em praticamente todas as estações. 

A utilização desses últimos petrechos teve como objetivo complementar o inventário taxonômico, 

capturando espécies de pequeno porte em ambientes especiais (e.x., troncos submersos, folhiço em 

igarapés, raízes adventícias, kinon, pedrais, bancos de macrófitas etc.), normalmente não amostrados 

eficientemente com as malhadeiras. 

Os peixes capturados foram acondicionados em sacos plásticos etiquetados, separados por estação, 

artefato de pesca e malha. Após este procedimento todos os exemplares foram acondicionados em 

recipientes apropriados e fixados em formalina 10%.  

Para a coleta de ovos e larvas foi utilizada uma redes de ictioplâncton com malha de 350μm equipada 

com um copo coletor na sua parte posterior. A cada coleta o copo foi destacado e o material coletado 

acondicionado em frascos plásticos contendo formalina a 10%, sendo identificados com data, local e 

hora de coleta. As amostragens foram realizadas após as 18:00 horas em cada estação de amostragem, 

onde coletou-se em três pontos: margem direita, margem esquerda e meio. 

No Laboratório especializado cada amostra será tratada com triagem inicial e acondicionamento em 

solução de formalina a 4% tamponada, sendo os indivíduos posteriormente identificados ao menor 

nível taxonômico possível e contado. O material será depositado nas coleções do IEPA – Instituto de 

Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá.  

A análise dos aspectos reprodutivos, o reconhecimento do sexo e dos estádios de maturação gonadal 

foi feito através de observações diretas (análise macroscópica). Para a classificação dos estádios 

gonadais seguiu-se VAZZOLER (1981, 1996).  

As amostras de ictioplâncton serão analisadas posteriormente sob microscópio estereoscópico para 

identificação e contagens das etapas iniciais de desenvolvimento dos peixes que serão identificadas 

até o mais baixo nível taxonômico possível. O cálculo da densidade de juvenis seguirá o mesmo 

procedimento adotado para larvas onde se levará em conta a quantidade de água que passará pela 

boca da rede multiplicada pelo tempo de arrasto. 
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3. OPERACIONALIZAÇÃO  
As estações de coleta foram utilizadas durante as campanhas de campo para a elaboração do EIA e 

foram escolhidas pelas suas localizações estratégicas e acesso, além de englobar diferentes tipos de 

habitats e áreas propícias para o desenvolvimento da ictiofauna, desde habitats potenciais para a 

desova, o crescimento, a alimentação e o refúgio das diferentes espécies da região. Deste modo, 

foram amostrados, tanto quanto possível, todos os ambientes típicos da região, tais como igapós 

(florestas alagadas), igarapés, corredeiras, poções, pedrais, remansos, praias, calhas e etc., tanto no 

trecho do futuro reservatório quanto a montante e a jusante do mesmo. Vale ressaltar que duas 

estações estão localizadas no Trecho de Vazão Reduzida – TVR, com o objetivo de monitorar a 

ictiofauna neste trecho. 

As 16 estações de monitoramento estão espacialmente distribuídas em seis trechos, conforme 

descrito a seguir: 

 Trecho A: Entre as localidades de Monte Dourado/Laranjal do Jari e o Trecho de Vazão Reduzida 

 Trecho B: Região a montante da cachoeira de Santo Antônio até as corredeiras de Itapeoara, área 

prevista para formação do reservatório da UHE Santo Antônio. 

 Trecho C: Entre as corredeiras de Itapeoara e de Itacará, a montante do reservatório da UHE Santo 

Antônio. 

 Trecho D: Trecho do rio Iratapuru até a localidade de Pau-Cortado. 

 Trecho E: Igarapé Caju e trecho do rio Pacanari, ambos a jusante da cachoeira de Santa Antônio. 

 Trecho F: TVR - Trecho de Vazão Reduzida 

 

LOCALIZAÇÃO ESTAÇÕES REFERÊNCIAS CG - LONG CG -LAT TRECHO 

Rio Jari 
Montante 

JAR1 Próximo à cachoeira de 
Itapeuara 

0o31´37.03’’S 52°40'43.47"O C 

JAR2 Próximo ao Igarapé 
Carrapatinho 0°35'43.45"S 52°38'10.38"O B 

JAR3 Entre o rio Iratapuru e o rio 
Piunquara 0°34'30.53"S 52°32'36.06"O B 

JAR4 Logo a montante da cachoeira 
de Santo Antônio 

0°37'17.16"S 52°30'44.14"O B 

JAR5 
Braço do rio Jari bem a 

montante da cachoeira de 
Santo Antônio 

0°37'47.81"S 52°30'48.83"O B 

Rio Jari Jusante 
JAR6 

No TVR, no braço esquerdo do 
rio Jari, em frente à comunidade 

de Santo Antônio 
0°39'1.30"S 52°30'31.12"O F 

JAR7 No TVR, no braço direito do Rio 
Jari 

0°39'15.11"S 52°31'17.51"O F 

 



 

Monitoramento da Ictiofauna 
Relatório de Atividades – Agosto/2011 

Primeira Campanha 

 
 

4 

 

Continuação 

LOCALIZAÇÃO ESTAÇÕES REFERÊNCIAS CG - LONG CG -LAT TRECHO 

Rio Jari Jusante 

JAR8 A jusante do TVR, antes da foz 
do rio Pacanari 

0°39'57.09"S 52°31'15.76"O A 

JAR9 
A jusante do cemitério, em 

frente à comunidade 
de São José 

0°42'12.88"S 52°30'13.36"O A 

Tributários Jari 
Montante 

IR1 
No rio Iratapuru; jusante da vila 

de Iratapuru 0°33'40.46"S 52°34'45.00"O D 

IR2 No rio Iratapuru; montante da 
vila de Iratapuru 0°34'9.22"S 52°34'39.94"O D 

PIU1 No Rio Piunquara, margem 
esquerda do rio Jari 

0°34'47.54"S 52°31'44.10"O B 

TRA1 
No Rio Traíra; acesso pela 

estrada 0°37'24.54"S 52°32'49.16"O A 

Tributários 
Jari Jusante 

PAC1 No Rio Pacanari; acesso pela 
estrada 0°41'7.98"S 52°36'10.74"O E 

CAR1 Rio Carucaru, próximo da Vila 
Santa Maria 

0°54'55.50"S 52°34'39.80"O E 

ARA1 
Igarapé Arapiranga, 

próximo ao Porto do Figueira 
0°48'4.90"S 52°27'20.20"O E 

 

4. RESULTADOS PRELIMINARES 
Durante a primeira campanha do monitoramento da ictiofauna realizada entre os dias 03 e 20 de 

agosto de 2011, na área de influência da UHE Jari, foram capturados na amostragem quantitativa 

utilizando redes-de-emalhar um total de 539 indivíduos de peixes, distribuídos por pelo menos 75 

espécies. Ressalta-se que estes indivíduos capturados, assim como aqueles capturados na 

amostragem quali-quantitativa (utilizando redes-de-arrasto; picaré; peneira; anzol e tarrafa) estão em 

processo de identificação no IEPA (Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá), e 

quando finalizado o número de espécies capturadas pode até duplicar (considerando as espécies 

coligidas na amostragem quali-quantitativa). 

 

Abaixo segue um quadro preliminar com algumas das espécies capturadas na amostragem 

quantitativa utilizando redes-de-emalhar.  
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QUADRO 4.1 – LISTAGEM DE ESPÉCIES COLIGIDAS DURANTE A PRIMEIRA CAMPANHA, REALIZADA EM 
AGOSTO/2011, DO MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA DA UHE SANTO ANTONIO DO JARI 

 

ORDEM 
CHARACIFORMES 

Família Characidae 

Serrasalmus rhombeus 

Agoniates halecinus 

Astyanax sp.1 

Astyanax sp.2 

Brycon pesu 

Bryconops cf. melanurus 

Chalceus epakros 

Characideo sp.1 

Myleus setiger 

Mylesinus paraschomburgkii 

Hemigrammus cf. belottii 

Piaractus brachypomus 

Pygocentrus nattereri 

Serrasalmus eigenmanni 

“Roeboides” sp. 

Tetragonopterus sp.1 

Triportheus brachipomus 

Família Anostomidae 

Laemolyta proxima 

Leporinus cilindriformis 

Leporinus fasciatus 

Leporinus cf. friderici 

Leporinus sp. (uma macula) 

Schizodon fasciatus 

Família Chilodontidae Caenotropus labyrinthicus 

Família Curimatidae 

Curimata cf. cyprinoides 

Cyphocharax cf. helleri 

Cyphocharax cf. leucostictus 

Família Ctenoluciidae 
Boulengerella cuvieri 

Boulengerella maculata 

Família Cynodontidae 
Hydrolycus armatus 

Hydrolycus scomberoides 

Família Hemiodontidae 

Argonectes longiceps 

Hemiodus unimaculatus 

Hemiodus sp.n. 

Brevibranchia cf. velox 

Família Acestrorhynchidae 

Acestrorhynchus falcatus 

Acestrorhynchus falcirostris 

Acestrorhynchus microlepis 

Família Erythrinidae 

Erythrinus erythrinus 

Hoplerythrinus unitaeniatus 

Hoplias aimara 

Hoplias malabaricus 
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Continuação do Quadro 4.1 

ORDEM 
CHARACIFORMES Família Prochilodontidae 

Prochilodus nigricans 
Semaprochilodus sp. 

ORDEM 
CLUPEIFORMES 

Família Engraulidae Lycengraulis batesii 
Família Pristigasteridae Pellona castelnaeana 

ORDEM 
BELONIFORMES Família Belonidae Potamorrhaphis guianensis 

ORDEM PERCIFORMES 
Família Cichlidae 

Pterophyllum scalare 
Geophagus sp. 
Crenicichla sp.1 
Crenicichla sp.2 

Cichla jariina 
Cichla monoculus 

Mesonauta cf. guyanae 
Satanoperca jurupari 

Família Sciaenidae Pachyurus cf. paucirastrus 

ORDEM 
SILURIFORMES 

Família Auchenipteridae 

Ageneiosus brevifilis 
Ageneiosus atronasus 
Ageneiosus brevifilis 
Ageneiosus inermis 

Família Callichthyidae Hoplosternum littorale 
Família Doradidae Hemidoras sp. 

Família Loricariidae 

Ancistrus sp.1 
Ancistrus sp.2 

Hypostomus cf. pseudohemiurus 
Hypostomus sp.1 
Hypostomus sp.2 
Hypostomus sp.3 
Hypoptopoma sp. 

Panaque sp. 
Família Heptapteridae Pimelodella cf. cristata 

Família Pimelodidae 
Hemisorubim platyrhynchos 

Pimelodus cf. blochii 
Pseudoplatystoma fasciatum 

ORDEM 
GYMNOTIFORMES Família Sternopygidae Eigenmannia sp.1 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O numero de espécies inventariadas nesta primeira campanha é significativo se for considerado a  

época amostrada, coincidente com a vazante. Nesta campanha (agosto/2011), o rio Jari e seus 

afluentes ainda apresentavam com consideráveis quantidades de água, o que prejudicou a 

amostragem com alguns artefatos de pesca, como as peneiras, redes-de-arrasto e picaré, além da 

dificuldade de amostragem dos pedrais e bancos de areia. 

Portanto, o numero de espécies coletadas demonstram o grande potencial do trecho de estudo de 

apresentar uma alta riqueza e diversidade de espécies.  
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FOTO 01 - Ponto Amostral JAR6, a jusante da Cachoeira de Santo Antônio.  

 

 

  

FOTO 02 - Coleta de Ictioplâncton, utilizando rede cônica de 350μm. 
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FOTO 03 - Amostragem utilizando redes-de-emalhar (malhadeiras). 
 

 

 

 

  

FOTO 04 - Captura de espécimes da ictiofauna com redes-de-emalhar. 
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FOTO 05 - Amostragem com tarrafa. 
 

 

 

 

  

FOTO 06 - Ponto Amostral JAR 5, logo a montante da cachoeira de Santo Antônio. 
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FOTO 07 - Indivíduo do tucunaré Cichla jariina, espécie 

endêmica do rio Jari 

 

 

FOTO 08 - Indivíduo do anostomídeo Laemolyta proxima, 

espécie presente tanto a montante quanto a jusante da 

cachoeira de Santo Antônio 
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ANEXO 2 

LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS AMOSTRADOS 
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ANEXO 3 

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA E TRANSPORTE DE ESPÉCIMES 
DA ICTIOFAUNA 










